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É uma estratégia que:

• Concilia objectivos económicos, sociais e 
ambientais

• Resulta do envolvimento múltiplos agentes

• Orienta-se por limiares de viabilidade e
objectivos de qualidade

• Possibilita a gestão de expectativas

O que é a ESCL?



Organismos 
Públicos

Escolas

Universidade

Autarquia

Cidadãos

Empresas

ONGs/Associações

Visão

Entidades 
Religiosas

Media

Governância -
coordenação e diálogo



A Estratégia será o resultado de:

• Envolvimento activo de todos os agentes; 
• Acções de parceria e de colaboração;
• Uma abordagem integradora; 
• Um quadro institucional coordenador das acções;
• Uma análise do capital de recursos do município, 

da sua realidade (problemas e oportunidades) e 
das suas vantagens competitivas.



A Estratégia vai dar:

• Direcções de seguimento;
• Prioridades para acção;
• Responsabilidades dos múltiplos agentes.



O que já foi feito na ESCL



Assembleia 21

Grupos Temáticos

Equipa TécnicaGabinete Técnico

CM Loulé

Grupo Coordenador

Fórum Loulé 21

Grupo Dinamizador

Quadro institucional na 
concepção da ESCL



Envolvimento activo de 
agentes

• Identificação de agentes

• Inquérito à população

• Entrevistas

• Forum Participativo

• Grupo de Dinamização

• Conferência



Abordagem integradora

• Leitura de percepções e expectativas
(inquérito, entrevistas, etc.)

• Sonhar o futuro

• Análise do capital de recursos

• Análise de problemas e potencialidades -
âmbito da estratégia

• Identificação de acções prioritárias

• Análise da ligação entre a ESCL e o 
PDM, outros instrumentos de 
planeamento e actividades do concelho



Relação entre os temas de diagnóstico e 
os Eixos Estratégicos da ESCL



Eixos Estratégicos e Factores Críticos

DESENVOLVIMENTO HUMANO

Abandono Escolar;
Capacidade das Escolas;
Acessibilidade às escolas;
Capacidade das infra-estruturas de 
saúde;
Disponibilidade de serviços de 
saúde; 
Recursos e equipamentos na área 
da segurança;
Criminalidade/clima de 
insegurança;
Formas de ocupação das 
habitações;
Acesso à habitação / Capacidade 
do parque habitacional;
Emprego – tipologia / 
sazonalidade;
Desemprego. 

Sistema de transportes públicos;
Configuração e estado da rede 
viária;
Estacionamento;
Sinistralidade rodoviária;
Acessibilidade de cidadãos 
deficientes. 

ACESSOS E MOBILIDADE Instrumentos de ordenamento do território;
Modelo de ordenamento territorial;
Ocupação do território e actividades de 
uso do solo;
Capital de recursos naturais no interior ;
Equilíbrio e complementaridade (litoral, 
serra e barrocal);
Desertificação e Despovoamento.

DINÂMICAS TERRITORIAIS

Cobertura das redes de abastecimento, 
drenagem e tratamento de águas residuais;
Quantidade e qualidade da água disponível;
Consumos e perdas de água;
Responsabilidade institucional na gestão da 
água;
Qualidade ambiental das praias do 
Concelho;
Gestão Costeira;
Pressão humana sobre o Litoral;
Eficiência energética;
Recursos energéticos endógenos;
Limpeza pública;
Gestão de resíduos;
Gestão e ordenamento das áreas sensíveis; 
Gestão da Floresta e prevenção contra 
Incêndios.

GESTÃO SUSTENTÁVEL 
DOS RECURSOS NATURAIS

Capacidade / Qualificação da oferta 
turística;
Diversidade da procura e oferta 
turística;
Localização versus tipologias de 
actividades (interior - litoral);
Diversificação da actividade 
económica;
Complementaridade entre sectores
Competitividade da economia 
municipal . 

DIVERSIFICAÇÃO DAS 
ACTIVIDADE ECONÓMICAS

Infra-estruturas tecnológicas;
Literacia informática;
Informação e Serviços disponíveis on-line, 
nomeadamente na Administração Pública 
e na actividade turística;
Educação para  sustentabilidade;
Tradição associativa do Concelho,
Financiamento das actividades da 
sociedade civil,
Natureza dos processos de decisão .

GOVERNÂNCIA E CAPACIDADE 
INSTITUCIONAL



Agentes

(Identificação e definição de 
responsabilidades)

Inquérito

1ºFórum Participativo

Entrevistas/Grupos Temáticos

2ºFórum Participativo

3ºFórum Participativo

4ºFórum Participativo

Análise SWOT

Visão e Objectivos

+ 

Parcerias

Âmbito da Estratégia

Estratégia Política 
do Município

REA 

+

Outras Fontes

Problemas e  Prioridades de 
Acção para a Estratégia

Áreas Prioritárias 

+ Acções

Proposta de Estratégia de 
Acção

Estudos Temáticos

Diagnóstico

Proposta de Estratégia

Áreas Prioritárias de Intervenção

Quadro Institucional

Instrumentos e Mecanismos de 
revisão

Estratégia de Acção

Metodologia sistemática

Componente I –Definição de uma Visão 
Estratégica para o DS do Município

Componente II – Diagnóstico Selectivo e 
definição da Proposta de 
Desenvolvimento da Estratégia

Componente III – Elaboração da Estratégia 
de Sustentabilidade

Revisão 

do 

PDM



O que falta fazer?

• Promover parcerias estratégicas;
• Aprofundar ligação entre a ESCL, o PDM e 

outros instrumentos de planeamento e gestão; 
• Cruzar potencial dos recursos, prioridade dos 

problemas e vantagens competitivas;
• Formulação final das acções prioritárias em 

domínios estratégicos;
• Implementar a ESCL e acompanhar o processo 

de forma sistemática



4ª Sessão do Fórum
Janeiro 2006

Objectivos

Apresentar e discutir:

-a proposta de Estratégia de Acção e de
seguimento;

- o esquema institucional de implementação, 
instrumentos e o envolvimento dos agentes 
(parcerias).



http://www.forumloule21.org

participe@forumloule21.org

Telefone: 289 400890

Contactos



Obrigada pela V. atenção!


